
Ata da Quadringentésima Septuagésima Nona Sessão Ordinária da Câmara de 

Vereadores 

Aos quatro dias do mês de Agosto de dois mil e quatorze, às dezenove horas e quarenta 

e cinco minutos, na sede da Câmara de Vereadores, cito na Rua Vespasiano Corrêa nº 

552, realizou-se a quadringentésima septuagésima nona sessão ordinária da Câmara de 

Vereadores. Dando início à sessão, o Presidente comunicou que durante o período 

Eleitoral as Sessões da Câmara não serão transmitidas pela Rádio Integração. 

Prosseguindo foi feita a leitura do Ofício 014/2014 de origem da Bancada do Partido 

Progressista – PP, autoria do Vereador Fernando Couto, o qual renunciou a liderança do 

Governo na Casa Legislativa, dizendo não estar havendo o necessário sincronismo com 

o poder Executivo. Dando continuidade o presidente solicitou ao secretário que fizesse a 

leitura do Requerimento de origem da Bancada do Partido dos Trabalhadores PT, de 

autoria do Vereador Márcio Rosiak, para que seja formada Comissão especial para 

acompanhamento da situação dos produtores de nosso Município participantes do 

programa da agricultura familiar, que em votação foi aprovado por unanimidade. Ato 

contínuo foi feita a escolha dos integrantes da Comissão Especial constituída por 90 

dias, que ficou composta pelo Vereador Paulo Job da Bancada do PT, Vereador 

Romildo Zawascki da Bancada do PSDB, Vereador Fernando Couto da Bancada do PP 

e o Vereador Benjamin da Silva da Bancada do PSB.  Prosseguindo o presidente 

solicitou a leitura do Requerimento de votos de pesar aos familiares de Teófilo Kolesny, 

de origem da Bancada do PT, autoria do Vereador Márcio Rosiak, que após ter sido 

lido, discutido e votado restou aprovado por unanimidade. Os Projetos de Lei Nº 

064/2014 e 065/2014 tiveram sua votação adiada, a pedido do Vereador Ivo Antônio de 

Oliveira, líder da Bancada do PSDB.  Na seqüência foi lido o Projeto de Lei 066/2014, 

de autoria do Executivo Municipal. Em seguida o presidente solicitou ao secretário que 

fizesse a leitura dos Projetos Nº 062/2014 e Nº 063/2014 ambos de autoria do Executivo 

Municipal que após terem sido discutidos e votados restaram aprovados por 

unanimidade. Prosseguindo o presidente convocou os demais vereadores para Sessão 

Extraordinária no dia 05.08.2014 ás 16:00hs para deliberação dos Projetos Nº064/2014 

e Nº065/2014. Após o intervalo regimental iniciou-se o grande expediente. Benjamin 

da Silva: Iniciou saudando aos demais vereadores e ao público presente. Em seguida 

falou que tem sido questionado pela população, sobre as estradas entre outros assuntos. 

Em relação às estradas, que foram estragadas, devido o grande volume de chuva, disse 

que já estão sendo identificados os pontos mais críticos para tomada das devidas 

providencias. Prosseguindo falou em relação ao transporte escolar, dizendo acreditar 

que em breve tudo irá se regularizar. Na seqüência falou do empenho que o Pedro, chefe 

do transporte escolar, vem tendo para ver as coisas andarem, disse ainda que sabe que 

não foi por sua culpa que o transporte parou durante esses dois dias, mas sim por 

problemas técnicos que não estão ao alcance do mesmo. Finalizou desejando uma boa 

noite a todos. Fernando Couto: Iniciou saudando aos vereadores e ao público presente. 

Ato contínuo falou sobre os Projetos que serão tratados na Sessão Extraordinária, assim 

se dirigiu ao Pedro, Chefe do setor de transportes que se empenhou para trazer as 

informações solicitadas no dia de hoje para Comissão. Prosseguindo teceu comentário 



sobre a velocidade da tramitação dos Projetos na Casa Legislativa, dizendo ter sido 

muito “atropelado”, mas disse ainda que o Executivo foi avisado em relação a 

problemas que possivelmente poderia ocorrer, e que hoje estão acontecendo, mas 

mesmo sabendo da situação continuaram, com esperança de que viessem mais recursos. 

Dessa forma disse que administrar é planejar, e quando se está no setor de 

planejamento, não se pode se basear em esperança, mas sim em termos técnicos e 

conforme vinha sendo planejado. Dando continuidade falou que é necessário que os 

Projetos cheguem a Casa com tempo para serem analisados, pois um vereador não pode 

votar com dúvidas. Continuando relembrou o último Projeto votado “atropelado”, que 

foi a reforma administrativa aqui em Dom Feliciano, que resultou em contenção de 

gastos. Assim, em sua pronúncia disse que, a administração municipal continua 

mostrando deficiência, e acrescentou que esse último Projeto foi o limite, onde diz ter 

chegado à conclusão de que não dá para ser líder do Governo dessa forma, pois é 

necessário participar da construção dos Projetos para que o mesmo possa explicá-los e 

defende-los com segurança. Prosseguindo falou sobre o caso da empresa Metávila que 

foi solicitado em regime de urgência, inclusive reabrimos a Casa em período de recesso, 

no entanto lamentamos que não tenha dado em nada, o que poderia ter sido o 

nascimento da industrialização em nosso Município. Finalizou falando aos fruticultores 

que está integrando a Comissão especial para acompanhamento da situação dos 

produtores de nosso Município, e assim se colocou a disposição para buscar uma 

alternativa para minimizar o prejuízo dos produtores. Márcio Rosiak: Iniciou saudando 

aos colegas vereadores e ao público presente. Em seguida teceu comentários dizendo 

que o Prefeito Dalvi foi um dos parceiros que teve nesta Casa, ressaltou seu empenho 

para que o mesmo chegasse onde hoje está inclusive abrindo mão de se lançar 

candidato, para apoiá-lo. Prosseguindo falou sobre a reforma administrativa e seu 

incansável trabalho, inclusive durante o recesso, onde viajou 800 km para abrir 

discussão e votação do Projeto da empresa Metávila, que em resultado não veio para 

nosso Município. Dando continuidade ressaltou que nenhum Projeto do Executivo foi 

rejeitado pelo Legislativo, desde que entrou na Presidência, e disse que ainda assim 

surgirão comentários que o Partido dos Trabalhadores é contra o Governo. Continuando 

demonstrou sua insatisfação ao ouvir dizer que os vereadores são contra o transporte 

escolar, assim disse ter sido a gota d´agua quando dito que se o Projeto não fosse votado 

hoje, não haveria transporte escolar até o final do ano. Na sequencia falou que o Betinho 

foi convidado a assumir a Secretaria de Saúde, e assim não será, somente se ele não 

quiser, no entanto, mesmo o PT tendo 60% da base do Governo nesta Casa, não foi 

consultado de nada. Ato contínuo disse que o Prefeito tinha nesta Casa, não tinha a 

maioria e sim a totalidade dos vereadores a seu favor, assim diz não entender o que está 

acontecendo com a administração do atual prefeito. Finalizou parabenizando o vereador 

Fernando Couto pela atitude tomada, pois entende que o mesmo vinha “carregando o 

Governo nas costas”. Paulo Job: Iniciou saudando aos colegas vereadores e público 

presente, em especial aos agricultores da agricultura familiar. Prosseguindo disse estar 

preocupado com a situação dos agricultores, que foram instigados  a investirem, 

produzirem mais e agora não há comércio para o produto, e os produtores estão tendo 

prejuízos. Dessa forma falou aos produtores e fruticultores que está fazendo parte da 



Comissão especial para acompanhamento da situação dos produtores de nosso 

Município, e acrescenta que irá fazer todo empenho para que a administração pública 

Municipal possa ajuda-los, e se o Executivo não tiver como ajuda-los, tentaremos 

vender em outros locais, minimizando assim as perdas dos agricultores. Seguindo falou 

ser favorável a diversificação de cultura e a produção, mas ressaltou que é fundamental 

antes haver um planejamento. Ato contínuo falou sobre a reforma administrativa, a qual 

diz ter alertado sobre possíveis problemas, que hoje têm se tornado real. Na sequencia 

falou que o Partido dos Trabalhadores tem se mantido em silêncio até então, ouvindo 

coisas que não tínhamos que ouvir, e ainda assim, continuamos votando favorável a 

todos os Projetos visando o melhor para o Município. No entanto, quando vem algo 

benéfico para o Município é obra do Executivo, porém se der errado a culpa é do 

Legislativo, assim disse não haver reconhecimento do trabalho dos vereadores que 

buscam verbas, através de seus Deputados. Acrescentou ainda não achar necessário 

apropriar-se do que os outros fazem, nem culpa-los quando não sai como o esperado. 

Ato contínuo disse ser necessário haver harmonia entre o Executivo e o Legislativo, 

para que ambos possam trabalhar em prol de um mesmo objetivo comum, o 

desenvolvimento do nosso Município. Dando continuidade teceu comentário sobre a 

prestação de contas quadrimestral, onde foi dito que estava tudo tranqüilo, no entanto 

logo depois saiu o Decreto contendo despesas por 2 meses e agora 2 Projetos de Lei que 

suplementam 1,5 milhão de reais numa Secretaria, que historicamente sempre foi o 

“caixa forte da prefeitura”, ou seja tinha recursos sobrando. Assim continuou 

parabenizando o Vereador Fernando, agora ex-líder de Governo, pela sua postura. 

Seguindo teceu breve comentário dizendo que foi aprovada uma emenda de 200 mil 

reais, do Deputado Henrique Fontana, para Secretaria de Saúde de Dom Feliciano. 

Finalizou falando sobre boatos que dizem estarmos nos aliando com o Cláudio Lesnik, 

assim disse que o respeita, mas que ambos têm suas posições políticas e que não são as 

mesmas. Romildo Zawascki: Iniciou saudando aos colegas vereadores e público 

presente. Em seguida teceu comentário sobre a agricultura familiar, a qual até pouco 

tempo o Prefeito a defendia e hoje os produtores procuram reclamando que estão 

perdendo seus produtos e não tem onde comercializá-los, tendo prejuízos dessa forma. 

Continuando falou que o Executivo não tem oposição hoje, pois todo o Projeto que tem 

chegado a Casa tem sido votado e ressaltou que os vereadores têm trabalhado para o 

bom andamento do Município e lamentou o prefeito não estar priorizando esse objetivo. 

Prosseguindo falou estar recebendo muitas reclamações em relação ao prefeito e a 

forma com que o Município tem sido administrado e disse ter se entristecido com tais 

fatos. Na seqüência disse que fez questão de fazer parte da Comissão especial para 

acompanhamento da situação dos produtores de nosso Município e tentar dar um 

incentivo para que os agricultores consigam vender seus produtos, dentro, ou se for o 

caso fora da cidade, em outros Municípios. Finalizou parabenizando o Vereador 

Fernando por renunciar a liderança do Governo. Adriano Horna: Iniciou saudando aos 

colegas vereadores e público presente. Em seguida teceu comentário falando sobre sua 

participação na política, onde se filiou no PT, partido o qual já acompanhava há bastante 

tempo, assim como os seus familiares. Seguindo disse que no mandato do ex-prefeito 

Clênio, o Município virou ponto de referência na agricultura familiar, favorecendo os 



agricultores na diversificação e também a educação, onde as crianças estavam sendo 

bem alimentadas. Dessa forma manifestou sua preocupação em ver se perdendo o que 

foi implantado num passado recente e disse entender que esse é um dos pontos críticos 

na administração atual. Ato continuou dizendo que a princípio pensávamos que o 

prefeito Dalvi daria sequencia aos Projetos criados pelo ex-prefeito Clênio, para que o 

nosso Município continuasse desenvolvendo.  Continuo dizendo que o executivo tinha 9 

vereadores a seu favor, inclusive ressalta que durante o recesso os vereadores não 

mediram esforços para vir e analisar o Projeto da Empresa Metávila, para que não fosse 

dito que faltou interesse dos vereadores e a empresa não veio para o nosso Município. 

Assim finalizou dizendo estar muito preocupado com essa situação e o caminho que a 

administração atual tem tomado. Nada mais havendo a tratar o Presidente encerrou a 

Sessão Ordinária, da qual foi lavrada esta ata, que após lida, discutida e aprovada, será 

assinada pelo Presidente e pelo Secretário. Plenário Vereador José Domagala, quatro de 

agosto de dois mil e quatorze. 
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